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Ygor da Silva Coelho 1. 

A obtençeo d e  safras  sat i s fatór ias ,  seja  do pon- 
to de vista da quantidade produzida ou qualidade do fruto, 
exige uma série  de agXes e cuidados  por parte do produ- 
t o r .  Estas atividades. denominadas práticas culturais, in 
cluem os m;ltiplos trabalhos realizados no pomar ao longo 
do ano agricola, t a i s  como: manejo do solo,  adubação, po- 

.y 

da e d e s b r o t a ,  c o n t r o l e  fitossanitário, irrigaçao e co- 
lheita. Ao conjunto dessas praticas  adotadas pelos d i f e  
rentes n i v e i s  de produtores se  denomina sistema de produI 

.* 

S"" - 
Considerando o s  f a t o r e s  edáf icos ,  climáticos e 

A U 

a variação das condições socio-economicas entre regioes ,o 
estabelecimento de um programa de prat icas  culturais em 
nenhuma h i p 6 t e s e  pode ser pré-eçtabelecido e generalizado 
para todas as planta58es. Assim, um sistema de produ5ão 
adequado para  um pomar em determinadas condições ecologi 

h 

cas,  sociais e economicas pode s e r  inteiramente inadequâ - 
do para o u t r o  situado em ambiente d i s t i n t o .  

C 

Consolidadas ao longo dos anes, muitas tecnicas 
tornam-se tradicionais e de tal forma se incorporam ao 
sistema produtivo que para serem modificadas exigem gran 

A 

de  esforço.  Por  consequencia, as práticas culturais .resuT - 
t a m  da interat$o e n t r e  a tradição, os resu l tados  da pes- 
quisa c i e n t í f i c a  e as condições edafo-clim~ticas locais 
(DORNELLES, 1977). 

1 
~ n ~ e n h e i r o  ~ ~ r o n o r n o ,  MSc., Pesquisador da EMBRAPA/ Cen- 
t r o  Nacional de  Pesquisa de Mandioca e Fruticultura T r o  - 
p i c a 1  - CNPMF, Cx, Postal 07 - Cruz das Almas, BA. 



OS pomares, se jam de c i t r o s  o u  dc o u t r o s  f r u t e i  - 
r a s  p e r e n e s ,  passam p o r  duas etapas distintas: a fase  i n i  
c i a l  de irnplantagào e conduGão, d u r a n t e  o p e r í o d o  irnprod; 
t i v o ,  e a fase p r o d u t i v a  ou de  rnaturaGão do pomar.  este 
t r a b a l h o  serão f o c a l i z a d a s  as p r á t i c a s  culturais básicas, 
cornumente utilizadas em c i t r o s ,  cuja finalidade é propor- 
cionar as plantas um desenvolvimento r a p i d o  e sadio,asse- 
gurando-lhes uma p r o d u t i v i d a d e  economicamente satisfato - 
r i a .  Alem de enfocar as r n a i ~ ~ r e c e n t e s  conquistas da pes- 

C 

quisa na area de praticas culturais, procurou-se r e a l i z a r  
uma análise do manejo nos trópicos ,  area  onde a c i t r i c u l -  
t u r a  apresenta particularidades que a distinguem de forma 
acentuada daquela praticada em condições subtropicais e 
mais desenvolvidas. 

2. MANEJO DO SOLO 

são várias  as r azões  que tornam imprescindivel o 
cultivo do s o l o  e a e l i rn inaqão  h do mato no pomar, princi- 
palmente evitar a concorrencia , po r  agua,  n u t r i e n t e s  e 
luz, bem como facilitar operaS6es de colheita e c o n t r o l e  
f itossanitário. 

* r 

Embora o atual n i v e l  do conhecimento tecnico- 
cientif i c o  possibilite rec~rnenda~ões  bastante aperfeiçoa -L 

das, n a  citricultura da ~ e ~ i ã o  Nordeste do Brasil os me - 
t o d o s  d e  c u l t i v o  c o n s t i t u e m  a i n d a  um dos f a t o r e s  determi- 
nantes da baixa produtividade. 

são quatro os sistemas básicos de manejo do s o l o  
utilizados em todo o mundo c i t r i c o l a :  s o l o  sempre coberto 
com vegetação; s o l o  sempre l impo;  so lo  c o b e r t o  com vegeta  

N *Y - 
çao no inverno e limpo na e ç t a ç a o  seca e, por - u l t í r no ,  
solo coberto com r e s t o s  v e g e t a i s  ( " r n ~ l c h ' ~ ) ,  A p a r t i r  des- 
t e s  sistemas t ê m  s i d o  adotadas variaGÕes como c o b e r t u r a  
do s o l o  com filme de poliètileno, h e r b i c i d a s ,  culturas 
intercalares e adubação verde ,  e n t r e  o u t r a s .  Estas varia- 
$Ões nas técnicas  empregadas e s t ã o  d i re t amente  r e l a c i o n a -  
d a s  com os  avangos do conhecimento cientifico, com as  
condi$Ões fundiarias, c u l t u r a i s  e sácio-econornicas (MORIN 
1983). 



Um exemplo da ráp ida  evolução do conhecimento e 
das mudanças nos conceitos que norteam a s  praticas de 
cultivo pode s e r  dado com re lação ao o b j e t i v o  do 
c u l t i v o  do solo. Anos atrás, admitia-se como finalidades 
do c u l t i v o  o revolvimento do s o l o ,  a quebra da c a p i l a r i -  
dade e a consequente redução da perda de  água por evapo- 
ração (DORNELES, 1978). N a  a t u a l i d a d e ,  o c u l t i v o  do solo 
tem como metas principais reduzir a concorrência Por 
água e n u t r i e n t e s  exerc ida  p e l a s  ervas e p o s s i b i l i t a r  o  
enriquecimento ou r n a n ~ t e n ~ ã o  das caracterist icas de fer-  
tilidade dos so los .  Nos Estados Unidos, existem referên 
c ias  de que as ervas são responsáveis por uma reduçãÕ 
d a  ordem de 5% na safra de c i t ros  (JoRDAN & DAY, 1973). 

Considerando que o manejo envolve principalmen- 
te a camada superior,  p a r t e  mais vital d o - s o l o ,  rica em 
maté r i a  o rgân ica  e de atividade microb iana  intensa, todas 
as ações devem ser bem re f l e t idas ,  de i o d o  a evitar er- 
ros i n c o r r i g i v e i s .  ~ G v i d a s  r e l a t i v a s  ao t i p o  de implemen - 
t o .  profundidade de gradeaqÕes, numero de gradeações ao 
a n o ,  uso d e  h e r b i c i d a ,  cultura intercalar, cobertura 
verde ou morta, são preocupaçÕes constantes de todos 
os c i t r i c u l t o r e s .  Somente a a n á l i s e  c r i t e r i o s a  de cada 
pomar, natureza do çolo, topografia, epoca do ano, d i s p o  - 
nibilidade de mão de obra e espécies  de ervas presentes 
permite assegurar uma dec i são  adequada sobre o t i p o  de 
manejo a s e r  adotado.  A i nd icagão  e generalização de um 

C 

i n i c o  método para as diversas situaçoes e impraticável e 
pode resultar em sér io s  p r e j u i z o s ,  Independentemente da 
análise localz é evidente que o solo deve ser revolvido 
o rninimo possivel. O revolvimento constante favorece a 

ey 

erosao ,  implica em perdas das carac t e r i s t  i ca s  o r i g i n a i s  
do  çolo e promove danos no sistema radicular das. plan- 
tas .  

2.1. Alternativas de Manejo 

2.1.1. Uso de grade de discos  

As grades  d e  d o i s  e i x o s  com discos  de 16 polega - 



das são as de uso  mais frequente sendo recomendadas, no 
máximo, 2 a 3 operações no pomar durante o ano. As grades 
laterais, que trabalham sob a s  copas das plantas, diminu- 
indo a área A a ser capinada, podem e s ã o ,  também, usadas 
com f requencia .  

A vantagem da grade 6 realizar um trabalho agres 
sivo, incorporando ervas de d i f  icil corte. No entanto , 
por possibilitar um t r a b a l h o  profundo, a grade acarreta - 
danos no sistema radicular dos c i t r o s .  I s t o  aoraue as r a i  

LV a h a - 
zes das p lan tas  c i t r i c a s  sao avidaç por oxigenio e acor - 
rem com grande frequencia na camada superior do s o l o .  Em 
são Paulo. estudos -com a cultivar  era- aos 6 anos de  ida- 
de,  enxertada em limão Cravo, evidenciaram presenqa 

h 
de 

raizes  at6 180 crn de profundidade, mas com predominancia 
na superficie (MOREIRA, 1983). Nestes estudos, a uma dis- 
tância de 2,10111 a 2,80m do t r o n c o ,  60% das r a d i c e l a s  en - 
contravam-se nos primeiros 15cm do solo, Nas cultivares 
Hamlin e Baianinha a concentrasão de radicelas nos p r i m e i  
ros 30cm alcanqou, em média, 80% do total de raizes ( M O N ~  
TENEGRO, 1960). 

P e l a s  razóes expostas, admite-se que a longo 
prazo o uso  continuo de grade pode trazer problemas para  
o citricultar, motivo pelo qual deve-se limitar o numezo 
de operações5 tendo-se, ainda, o cuidado de r e d u z i r  o cor - 
te do so lo  a profundidade máxima de 7cm, de modo a preser - 
var as radice las  dos danos da grade (MOREIRA, 1983). 

Ao se evitar o corte de radicelas, além dos da- 
nos diretos resultantes do traumatismo e da diminuição do 
n;mero de raizes absorventes, reduz-se a possibilidade de 
infecção das plantas por  fungos do solo ,  especialmente 
~b~toihthora s p .  (OLIVEIRA -- et al, 1981) (Figura 1 ). 

2.1.2, Uso de ceifadetra 

O usa exc lus ivo  de ceifadeira t e m  s ido testado 
em muitas regiões c i t r í c o l a s  do ~ a : s ,  apresentando na 
maioria das vezes resultados pouco convincentes em termos 
de produção. Pesquisas realizadas em Taquari (RS) e Cruz 





das Almas (BA)  evidenc iaram reduções na p r o d v t  ividade , 
em fun5ão do uso exclus ivo  de ceifa, variaveis e n t r e  25% 
e 40%, quando comparado ao t ra tamento  com grade de  d i s -  
c o s .  Estes resultados são consequênc ia especialmente da 
competisão que o matoexerce por água e nutrientes (DOR - 
NELLES, 1977, PASSOS et al, 1973, EMBRAPA, 1984) .  

~ ã o  obstante essa desvantagem, a presença do ma - 
to ceifado torna-se indispensável no per iodo  chuvoso e 
nas areas com declive, de mod0.a preservar o so la  con t ra  
processos eros ivos . Apesar da baixa produtividade das 
plantas com uso exclusivo de c e i f a ,  estudos realizados no 
CNPMF evidenciaram que a incorporasão cont {nua do mato 
pode resultar em melhor estruturaçao do solo tocante 
ao teor de matéria orgân ica ,  porosidade e res is tência  a 

(CINTRA et ai. 1983 ). Tais resultados reaf ir 
iam a cónveniência da  incorporação gradual de restos vegê - 
t a i s ,  através do uso racional de ce i fade ira  e grade. 

2.1.3. ~ d u b a ~ ã o  verde e cobertura morta 

O manejo do pomar tem corno objetivos básicos con 
servar a umidade do s o l o  e preservar as suas caracteristi 
cas or ig ina i s .  Neste sentido, a cobertura do s o l o  com 1: - 
guminosas resulta em diversos beneficias, t a i s  como,aumen 
to do teor de matéria orgânica e humus? r e s t i t ~ l ~ ã o  d e  
n u t r i e n t e s ,  proteção contra erosão, alem de moderar as 
temperaturas do s o l o .  evitando oscilações amplas e desfa-  
variveis  . 

Como adubasão verde,  a p r i n c i p a l  vantagem da le- 
A 

guminosa 6 a produqao de matéria organíca, r i c a  nos nutri 
A - 

entes nitrogenio. f ó s f o r o ,  potássio e cálcio.  Nas condi - - - * 

q.ões de Cruz das Almas, o f e i j ã o  d e  porco (Canavalia - e n s i  
formis) 6 uma leguminosa de alto va lo r  para uso como c o  - 
bertura em pomares citricos , permitindo incorporações de 
matérias verde e seca em torno de 24 e 4 t por hectare, 
respectivamente. O percentual dos nutrientes N , P , K ,  Ca e 
dg devolvido ao solo por ocasião d a s  incorporaGões t e m  
atingido valores da ordem de 3 , 4 2 ;  Q,19; 1,83; 0 , 5 3  e 
0,36%, respectivamente (COELHO & CINTRA, 3985). 



Out ras  leguminosas como Dolichos lab lab (manga- 
18) e Vigna unguiculata (feijão de corda)  podem ser 
usadas  com sucesso. Numa Lavoura com ~ r o d u c &  aoroximada 

L 

de 1 t o n e l a d a  d e  graos de feijio d e  corda, ' a  quantidade 
h 

de massas verde e seca por  ocas ião  da c o l e h i t a  t e m  a lcan  - 
çado 4 , 6  e 1 ,2  t/ha, respectivamente. 

Lu * 
Cem relaçao a cobertura do solo, s e j a  com restos 

v e g e t a i s  OU material s i n t e t i c o ,  uma se r i e  d e  beneficias 
podem ser observados. Experimento realizado em são Paulo 
r eve lou  grande superioridade da c o b e r t u r a  morta com ca- 
p i m  gord;ra ((~eliniç minutif?oa)  quando comparada com 
o i t o  tratamentos (RODRIGUEZ et a1 1964) ( T a b e l a  1). Como 
vantagens da cobertura morta, CHILDERS ( s e d e )  relaciona 
o s  seguintes aspectos:  a) menor £lutuação no teor de u m i -  
dade na zona do sistema radicular; b) elevaq& no teor 
de matéria orgânica;  c )  liberasão l en ta  de n u t r i e n t e s ,  d i  
rninuindo a demanda por fertilizantes comerciais; d) red; - 

nas oscilações de temperatura do sola, que chega a 
O O 

ser  9 C mais  f r i o  no verão e 3 C mais quente no inverno ; 
e )  melhor formação d e  agregados, tornando o solo .mais £ r i  
0 A - 
avel. O mesmo autor r e l a t a  9ue o teor  de materia organi-  
c a  nos 5 a 10cm superiores e 2 a 3% maior em areas c om 
c o b e r t u r a  do que em áreas  cultivadas e 1% maior do que em 
áreas com t ape te  herbáceo.  

Apesar dos benef  {c ios  acima especificados, o uso  
de  cobertura morta limitado em função do custo,tendo em 
v i s t a  a grande massa verde necessáriã e a elevada mão-de- 
obra  e x i g i d a  c. para repasiqão dos restos vegetais, além do 
risca de incendios. Estas dificuldades, embora "C constituam 
~ i r n i t a ~ g o  p a r a  o uso  em pomares extensos, nao inviabili - 
zam o uso em áreas restritas, notadamente na citricultura 
do Nordeste, onde mais de 60% dos pomares possuem área in 
f e r i o r  a 10 ha. Vale ressaltar que sendo a cobertura mo7 
ta custosa deve ser v i s t a  como uma prá t i ca  lenta, na quai 
o aproveitamento dos restas vege ta i s  e f e i t o  de maneira 

cumulativa no decor re r  de vários anos. A longo prazo, es - 
te manejo representará grande beneficio para  o solo, Eavo - 
r ecendo  as respostas das p lan ta s  em termos de produção e 
qualidade dos frutos. 



TABELA 1 - ~ r o d u ~ Õ e s  &dias de laranjeiras 'Hamlint sob 
distintos métodos de cultivo do solo 

~rodução medialano Ind ice  
Tratamento (cx 40,8 kg) % 

Cobertura moyta 2,98 100 
Leguminosa mucuna+grade 2 ,O3 68 
Grade (5-6 vezes/ano) 1,85 62 
Legumlnosa s o j a  perene 1,71 57 
~ r a ~ ã o  (2 vezes/ano) 1,65 55 
Leguminosa mucuna + herbic ida  1 , 6 4  55 
Herbiçida 1,54 52 
Mato natura l  + 2 roçagens + 2 
gradeaqÕes 1,53 
Mato natural 1,30 44 

-- 

FONTE: RODRIGUEZ et a l .  1964. 

2,ím4, Enxadas rotattvas 

As enxadas rotativas foram durante algum tempo 
empregadas com certa intensidade nos pomares. Embora per 
rnitam a execução de um trabalho superf ic ia l .  com reduzido 
c o r t e  no sistema r a d i c u l a r ,  se usadds com frequência po- 
dem' acelerar. o erocesso de desagregação do s o l o  e p o s s i b i  
litar compactaçao na camada subsuperficial ( BORDUCHI; 
1982 ) .  Em face da rnultiplica5ão das partes vegetativas e 
incorporação superficial de sementes, a ocorrencia do 
mato pode ser intensificada (CAETANO, 1980). As rotativas 
laterais, ou carpideisas, que operam sob a copa da p lan-  

a 

t a ,  reduzindo o trabalho manual de coroamento, tem tido 
ampla aceitaçãoa sobretudo em pomares de maior p o r t e .  A 
sua efiçiGncia e maior em solos leves e com baixa incidên - 
tia de mato. 



O cultivo com a r a d o  em pomares estabelecidos não 
é prát i ca  comum na Bahia ,  tampouco em o u t r a s  regiões do 
Brasil. Admite-se, no entanto, que anos sucessivos com 
t r á f e g o  de grade,  máquinas, carretas e outros irnplementos 
resultam em cornpactação do so lo  e numa série de efe i tos  
negativos. Diante de casos  de compactação, que constituam 

.u 

impedimentos à expansão do sistema radicuiar ,  a araqao 
p r o f u n d a ,  ou mesmo a subsolagem, podem possibilitar O 

rompimento destas camadas impermeaveis e estimular a reno - 
vaçáo do sistema r a d i c u l a r .  

.* C 

A araçao e também executada quando se planeja 
recuperar ou rejuvenescer pomares que foram abandonados 
por algum tempo ou a t i n g i d o s  por um m a l  passageiro. Neste 
caso,  a poda da parte aerea  e das raizes induz formação 
de nova copa simultaneamente com a renovasão do sistema 
r a d i c u l a r ,  melhorando o vigor geral da planta a partir 
de d o i s  anos após o tratamento (COELHO et a l .  1984).  

2.1.6, bZturas intercalares 

O uso d e  c u l t u r a s  intercalares 6 prática comum 
nas reg iões  t r o p i c a i s  e t e n d e  a se intensificar em decor-  
r ê n c i a  d a  necessidade de aumento da produção de alimen- 
tos, reduçao dos custos e riscos inerentes à s  atividades 
agrícolas. No N o r d e s t e  do Brasil, a p r a t i c a  6 especialmen - 
te comum na c i t r i ç u í t u r a  de pequeno p o r t e ,  na qual os p t o  
dutores usando mão de o b r a  familiar e c a p i t a l  1 imitado 
buscam, sob baixo nivel tecnológico, maximizar o retorno 

A 

economico. 

AI& de possibilitar produqÕeç economicas mais 
rápidas ,  as culturas intercalares asseguram outras fontes 
de alimento para consumo e venda, reduzem os riscos da 
e x p  l o raqão  p r i n c i p a l  , permitem c o n t r o l e  das ervas. melhor 

n 

controle de erosão e, p o r  consequencia, utilização mais 
r a c i o n a l  da t e r ra .  A produtividade elevada do sistema con - 
sorciado, aliado ao trabalho intensivo, representa, 



assim, possibilidade de maior capitalização da mão de 
obra familiar e do meio rural, 

O equilibrio do ecossistema 6 o u t r o  a s p e c t o  co- 
rnumente relacionado com o cultivo consorciada.  As monoçul 
turas, por constituirem sistemas ecológicos  s implif icadog 
e de pequena variabilidade p n é t  ica, apresentam maior 
instabilidade, favorecendo o es tabe lec imento ,  a multípli - 
cação e a de pragas, doenças e ervas. Ao con- 
. 
trafiò, devido a um maior equilibrio ambiental, o policul 
tivo envolve, em geral, um manejo in tegrado  por  processo^ 
mais naturais que requerem menor utilizasão dos insumos 
modernos e implica em baixo consumo energético (PASCHOAL, 
1983), R I S C H  (1980) evidenciou um exemplo s o b r e  o assunto 
ao observar que a c o n ~ o r c i a ~ ã o  de banana com os f e i j õ e s  
Phaseolus e macassar reduziu  a população das pragas 
Diabrotica balteata e Ceratoma mdiçorniç em aproximada 
mente dois terços. ~ambém' com outras culturas  t e m  s i d õ  
f e i t o s  diverso; estudos, revelando ser a inc idênc ia  d e  
pragas superior no sistema de monocultivo. NASCIMENTO & 
COELHO (1987) estudando a infestagão de escama f ar Fnha 
(Pinnaçpls aspidistrae) em plantio experimental de l a r a n  - 
ja 'Baianinha' intercalado com diversos cultivos, verifi- - 
caram que os  menores indices  populacionais da Praga 
ocorreram nos tratamentos em que o feijão de porco 
(Canavalia ensiformis) era utilizado como cu l tura  i n t e rca  
lar. Por outro l ado ,  os maiores nive i s  de inf estaç;; 
ocorreram nas areas sem cultura i n t e r c a l a r  (testemunha). 

Na ç i t r i c u l t u r a  do Nordeste, constata-se que o 
produtor tende a aumentar a sua produção pe la  expansão d a  
área p l a n t a d a ,  muito mais do que pela elevasão da produti - 
vidade. Dentro deste contexto, a incorporaçao de novas 
áreas dificilmente representa aprimoramento no nivel tec -  
nológico e maior racionalização no cult ivo.  Numa c i t r i c u l  - 
tura onde predomina o minifGndio, a exploração intensiva 
e racional da terra 6 condiGão indispensável para o aurnen 

i - 
to da p;odução e do lucro na pequena propriedade agrico 
la. 



No Rio  Grande  da Sul, e s t u d o s  com c u l t u r a s  i n t e r  
* 

ca la res  mostraram não haver p r e j u i z o  para a s  p l a n t a s  c i  
t s i c a s  que alcangaram níveis de produtividade semelhantes 
ao manejo convencional e s u p e r i o r e s  ao tratamento com so- 
l o  gramado (DORNELLES, 1978). 

~ l é m  d a s  vantagens já r e l a t a d a s  do  policultivo, 
pesam s o b r e  a monocultura inforrnaçGes de que o sistema de 
exploraqão de uma mesma espécie r e s u l t a  em dras-  
t i c a  diminuição dos rendimentos d a s  c u l t u r a s  anuais (Tabe 
la 2 ) .  ~ssirn; na adoção do cultivo i n t e r ca l a r  em c i t r o s  
é recomendável r e a l i z a r  rotações ,  evitando o p l a n t i o  de 
uma c u l t u r a  no mesmo local p o r  vários anos .  

TABELA 2 - ~edu$o do rendimento (t /ha) pela pr%tica de 
rnonocu l t ivo 

sequênc ia  de rnonocul t ivo 
Cultivo 

I 2 3 4 5 6 

Milho 430 494 297 1 9 5  197 196 
Arroz 3 3  3 ~ 3  3 9 1 2 9 5  194 133 
S o j a  3', 4 2 9 5  3 9 9  3 , 4  2 , 2  190 
Amendo i r n  3 93 390  2 9 5 2 9 0  2 9 5  2 9 1  

FONTE: VALVERDE et a l .  1982 

C 

Visando estimular o aprimoramento da p r a t i c a  do 
c u l t i v o  i n t e r c a l a r ,  o CNPMF avaliou o desempenho de dez  

C 

culturas em pomar c i t r i c o ,  dentre as q u a i s  se incluem 
.y 

a b a c a x i ,  amendoim, batata-doce', f e i j ã o ,  inhame, mamao , 
mandioca e milho. A grande vantagem da p r á t i c a  , traduzida  
na obtenqão de a'imento e de capital a c u r t o  prazo,  duran  - 
te a fase improdutiva do pomar de c i t r o s ,  pode ser obser- 
vada na Tabela 3 .  



TABELA 3 - Rendimento das culturas do abacaxi, amendoim, -, 
batata-doce, feijão, fnhame, namao, mandioca e 
milho, em plantios intercalares com citros  
obtidos a nível  de pesquisa - CMPMF, 1984/85 

a 
Cultura intercalar Rendimentolhectare 

Abacaxi 
Amendoim 
Batata-doce 
i?ei j ã o  
Inhame 
 arn não 
Mandioca 
Milho 

21.000 f r u t o s  
1.200 kg 
8.200 kg 

420 kg 
22.000 kg 
30.000 kga 
29.000 kg 

3.200 kg 

a 
Total r e l a t i v o  às produqóes  do l o  e 29 anos 

Com base nas produtividades alcançadas e custos 
de produCão a p r e q o s  de maio de 1991, foram ca lcu ladas  as 
rece i tas  b r u t a  e liquida e os  i n d i c e s  d a  rentabilidade 
para  as  v a r i a s  c u l t u r a s .  A maior  receita f o i  observada 
com o inhame, embora os a l t o s  custos operacionais sejam 
responsaveis pe la  reduqão  no i n d i c e  d e  rentabilidade 
p a r a  e s t a  cultura, que se situou em segundo lugar e n t r e  
os v á r i o s  t ra tamentos  e s t u d a d o s .  O maior i nd i ce  de renta-  
bilidade f o i  p r o p i c i a d o  pe l a  c u l t u r a  do abacaxi ,  alcançan 
do 3,08. I s t o  significa que pa ra  cada c r u z e i r o  investidõ 
houve retorno de  Cr$ 3 ,08 ,  ou s e j a ,  208%, O desempenho 
menos satisfatório em r e l a G a o  ao indice d e  rentabilidade 
(0,38) f o i  observado com o c u l t i v o  do f e i j ã o ,  que a l g m  
da baixa p r o d u t i v i d a d e  não t e m  o b t i d o  preços compensado 
res  a n i v e l  d e  p r o p r i e d a d e .  A mandioca,  embora t e n h ã  
apresen tado  um rend imento  e l evado  por h e c t a r e ,  s i t u o u - s e  
e m  pen;lt imo lugar  em r e l aGão  ao i n d i c e  de rentabilidade, 
dev iao  a o s  b a i x o s  preços em v igo r  para o p rodu to  ( T a b e l a  
4 )  



Considerando o custo de implantação de um hecta- 
re de c i t r o s ,  verificou-se que as rentabilidades alcança 
das com as cultivos de um hectare de abacaxi ou i n h a 6  
permitiriam cobrir as despesas de 2 , 5  e 2,8 hectares de 
c i tros ,  respectivamente, 

TABEM 4 - custos opsracloaits, receita8 e iadicen de 
rentabll idade de dive raoa cul t fvni intercala - 
res com citroa - CnPIIF, maia 1992 

Cu 1 turas Custa Receita Receita ind ice  de 
intercalares ( ~ r $ )  bruta(Cr$) liquida(cr$) rentsbili 

dade(~t$) 
. - -- . -  

Abaçax i 211.987,76 
Amendo i m  41.084,.81 
Batata-doce 57.366,63 
~ e i  j ã o  43.975,63  
Inhame - a 278,942,87 
Mamao 365.053,29 
Mandfoca 53.715,32 
Milho 56.727,11  

a Valores relativos ao 1- e 20 anos 

~ l é m  da maior vantagem economica do abacaxi, reve - 
l a d a  pelo  i n d i c e  de rentabilidade, um outro aspecto que 
favorece o seu uso como cultivo intercalar 6 - 0  porte me- 

A 

Ror  e a baixa interferencia no comportamento da l a r a n j e i  - 

convém ressaltar que a cultura intercalar,  apesar 
de suas vantagens, pode ser problemática e in ter fer ir  no 
comportamento da cultura p r i n c i p a l .  Para ev i tar  p ~ ~ ~ i ~ e i ~  
concorrências deve-se ter em mente os seguintes pontos: 
1) procurar utilizar cult ivos de eorte baixo e de pouco 
vigor que não apresentem competigao por l u z ;  2 )  adubar 
convenientemente a c u l t u r a  p r i n c i p a l  e a intercalar; 
3 )  ajustar o cultivo intercalar na entrelinha, mantendo 



n 

d i s t a n c i a  adequada da f r u t e i r a ,  ou seja, um minimo de 
1 metro da proteção da copa. 

3 ,  PODA 

A poda não t e m  s i d o  considerada prát ica  iipres - 
c ind ive l  na cultura dos c i t r o s .  No pomar adulto, em ge- 
ral, recomenda-se apenas a e 1 iminação de ramos vegeta t i 
vos *que surgem na . região do po r t a - enxe r to ,  além de ,galhos 
doentes  e secos (CUNHA SOBRINHO e t  a1 1989) .  

As plantas c i t r i c a s ,  ao contrário do que ocorre 
Y 

com as frute iras  de clima temperado, nao armazenam carbo - 
hidratos em seus sistema radicular. A reserva ocorre nas 
próprias folhas, verificando-se um ac;mulo máximo antes 
da fase de crescimento vegetativo (MCCARTY et al. 1974) , 
Consequentemente, a poda que remove as f o l h a s  d i m i n u i  a 
disponibilidade de carbohidtatos da planta, o que implica 
em uma consequente redução da f loração e aumento do cres -  
cimento. Partindo desta  premissa, a poda em certas  re 
g ~ Õ e s  é também utilizada visando o b t e r  um equilíbrio f i 1  
ç i o l ó g i c o  que permita um crescimento controlado da pa r t e  
vegetat l v a  e urna peoduqão abundante. 

A depender da situa$& especifica de cada pomar, 
outros tipos d& poda são admitidos e utilizados com gtan- 
des benefícios para as plantas. A poda no topo da p l a n t a  
tem como metas reduzir a a l t u r a  (visando EaciLitar  a co  - 
l h e i t a ) ,  melhorar o aproveitamento das e in 
duzir maior florada na parte inferior da planta.  A podã 
na parte superior 6 também efetuada visando raleamento i n  
terno e com Isto estimular uma floraSão ,w em toda a superfr - 
tia, inc lus ive  no centro da copa, e nao apenas em t o r n o  
da p l a n t a  (McCARTY, 1967). 

A poda l a t e r a l  6 interessante em caso de supe.r - 
população, quando os espaqamentos adot ados tornam-se in- 
suficientes para as plantas,que se tocam, sombreando O 

bordo da árvore e impedindo a frutificação em maior área. 

Poda de reJuvenescimento - As plantas c í t r i c a s  
nas áreas de produqao da Bahia apresentam uma redqão  no 
vigor, morte de galhos e definhamento precoce sem uma 



eausa perfeitamente diagnosticada. Dentre os f a t o r e s  ad 
versos ,  capazes de promover a perda no v i g o r  sobressaem ã 

idade, baixa pluviosidade, i n j i r i a s  no sistema ra - 
d i c u l a r  ou impedimentos no s o l o ,  eragas ,  doenças e/ou ne- 
matóides. Corrigindo-se as def i c i enc ia s ,  a poda dsást i ca  
que elimine t odas  as folhas e ramos'mais finos e inferio - 
res a 3cm, pode ser ;til no processo de recuperação. Se- 
gundo PHILIPS (1980), e s t e  &todo tem-se mostrado capaz 
de rejuvenescer a p l an t a  completamente, promovendo uma 
boa safra no segundo ano após a poda. CAETANO & De NEGRI 
(1981), nas condições do Estado de são Paulo, recuperaram 
pomares depauperados de tangor 'Murcot t ' com adoção de 
podas drásticas. A kecuperação f o i  alcançada cerca de 
12 meses após a poda, obtendo-se uma poster ior  produção 
equivalente a 1,5 caixas de 40.8 kg por planta. 

Nas condições do Nordeste do Bras i l ,  a poda de 
rejuvenescimento mostrou-se também viável. No CNPMF, ar - 
vote da cultivar Natal, com 16 anos de idade,  apresenta - 
ram revigoramento sat i s f a t ó r i o  no segundo ano após a 
com produção alcanqando media acima de 200 frutos Por 
planta  (COELHO e t  al 1984). 

4, COLHEITA 

A qualidade da laranja, limão ou tangerina de 
pende de uma série  de f a t o r e s  relacionados com os diver  

h 

soç aspectos do cultivo: clima, solo,  controle  de pragas 
e doenqas, manejo do plantio ou tratos culturais e CO- 

C 

lheita. Etapa final do processo produtivo,  a colhehta e 
extremamente importante porque pequenos descuidos podem 
expor a r i s cos  todo o investimento efetuado durante o ano. 
A durabilidade do f r u t o ,  sua "vida de prateleiraw nos 
supermercados, o sabor e a própria qualidade do suco in - 
dustrializado dependem da qualidade dp fruto e dos cuida- 
dos adotados por ocasião da colheita. 

N ~ Q  raro, -vê-se a colheita ser efetuada por pes- 
soas despreparadas para a funqão, u t i l i z a n d o  métodos empi - 
r icos ,  extremamente nocivos ao fruto e à própria planta. 

* 



A co lhe i ta  dos f ru tos  c l tr icos  d i f e r e  e n t r e  a s  
A 

esp6cles segundo o estado de maturagão, tamanho, res içten 
c i a  da casca, facilidade de desprendimento ou mesmo segu< - 
do o destino do f r u t o ,  se ja  para o mercado de  f r u t o  fres -  
co ou i n d k t t i a .  ~ ã o  obtante em outros p i s e s  já se cogi- 

n 

te e se pesqui se  a colheita meçanica, ainda devera preva- 
'V 

lecer por longo tempo, mesmo nas regioes  mais desenvolvi - 
das, a retirada manual dos frutos. Dentre os metodss i n o  - 
vadores de colheita pesquisadas na ~ l ó r i d a ,  o mais promis 
sor Y consiste na pulverizaFão prévia de produtos de absci 
çao, visando reduzir a força que retém o fruto na árvore, 
Em seguida.  procede-se a derrubada com auxilio de grandes 
ventiladores e o recolhimento mecânico dos  f ru tos  no 
chão. 

Ao se processar a colheita três aspectos do f r u t o  
devem ser levados em conta:  a cor da casca, o teor de su- 
co e a relação en t r e  ac idez  e açÚcares. Os padrões de 
qualidade normalmente estabelecem um t e o r  de suco i d e a l  
em torno  de 50%, enquanto a relaçao acidez-aq;cares ;ti 
ma s i tua - se  en t re  1:íl e 1 : 1 4  (De NEGRI 6 PIZA IORT 
1988). 

A prá t i ca  da c o l h e i t a  e transporte exige cuidados  
para evitar danos que possam machucar os f r u t o s ,  causar 
ruptura d e  c é l u l a s  e apodrecimento. Para isto, torna-se 
necessario alem dos cu idados ,  a u t i ~ i z a ~ ã o  de um minimo 
de  equipamento ,  composto por :  

a)  sacolas de c o l h e i t a ,  com capac idade  para  20 kg, feitas 
de lona, cor i  fundo falso fechado por ganchos e cor - 
r e i a s ,  d e  mudo a p e r m i t i r  a retirada por  b a i x o ,  sem 
danificar os f r u t o s ;  

b) escada confeccionada com madeira leve e arredondada, 
C 

que se possa a p o i a r  nas arvores  sem danificar os  ramos 
da p l a n t a ;  

c )  c e s t o s  ou c a i x a s  plasticas, com capacidade para 2 7  kg; 
nos  grande.^ pomares brasileiros tem s i d o  ado tado  O 

u s o  de caixas maiores (bins), com capacidade para 400 
kg, bem como a d a p t a d o s  caminhões guinchos  para opera- 
ções de carga,  descarga e transporte interno; 



d )  t e s o u r a  ou alicate de c o l h e i t a ,  do tado  de lâminas c u r -  
t a s  e p o n t a s  redondas, especialmente recumendado p a r a  
a c o l e t a  de tangerinas. 

É e v i d e n t e  que o f r u t o  c i t r i c o  é d e l i c a d o  e o seu  
IV 

manuseio, além do equipamento, e x i g e  atençao.  E n t r e  O S  

erros mais comuns p r a t i c ados  pelos  p r o d u t o r e s  nota-se: 

a )  a r e t i r a d a  dos  f r u t o s  com auxílio de varas ou ganchos ,  
p r á t i c a  que além de estragar a l a r a n j a ,  causa tam- 
bém f e r i r n e n t o s  nas p l a n t a s  e de r rubada  excess iya  de 
f o l h a s ,  f loreç  e f r u t o s  v e r d e s  não comercializaveis; 

b )  co le ta  de f r u t o s  molhados ou o r v a l h a d o s ,  facilitando o 
aparecimento d e  manchas, doenças ou 

c )  d e r r u b a d a  de f r u t o  diretamente no solo, provocando 
lesões e machucaduras. Embora irnperceptivel a primeira 
vista, os arãos  de a r e i a  costumam f e r i r  a casca permi- - 
t i n d o  a de fungos; 

Cy 

d )  c o l e t a  de  frutos em diferentes estádios de rnaturaqao, 
p r á t i c a  que p r e j u d i c a  a cotaqão do p r o d u t o  no mercado 
de f r u t a  f resca e r eduz  a qualidade do suco industria- 
l i z a d o  ; 

e )  e x p o s i 6 ã o  excessiva dos f r u t o s  c o l h i d o s  ao s o l ,  provo- 
cando queima da  casca  e alteração no sabor. 

Hoie. com a citricultura vivendo o desafio da ma 
Y CI - 

dern izaçao  e de  suma impor tanc ia  que os produtores a t en  . - 
t e m   ara as o r i t i c a s  aue não oneram no custo f i n a l  da 
p rodução ,  aumentam a eiiciência do trabalho e significam 
melhor qualidade no produto. -. Em são Paulo, a depender  da 
a l t u r a  das plantas, situação do mato no pomar, numero de 
frutos por árvore e esquema de c o l h e i t a  empregado, um 
homem c o l h e  cerca de 70 ca ixas  de 40,8 kg por dia, ou se- 
j a  uma media d e  15.000 f r u t o s .  Na regiao Nordeste, consi- 
derando um pomar adulto e a baixa média de produção e s t i -  
ma-se um custo de colheita da ordem Cr$120.000,00/ha ou 
o equivalente a US$ 66.51. 
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